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□ando seqôência á série de pesquisas 
com o objetivo de avaliar o comprimento 
total do intestino e seus vários segmentos 
nos animais domésticos, vale dizer, eqúinos 
Puro Sangue Inglês (BORELLI et alii, 1), 
búfalos (BORELLI et alii, 2), asininos 
(BORELLI et alii, 3), bovinos de origens 
indiana e européia (PRIVR et alii, 16,17), 
além de ovinos da raca Corriedale (PRRDR & 
PEDUTI NETO, 18), propomo-nos, agora, a 
medir os diversos tratos do tubo digestivo 
de suinos sem raça definida, adotando o 
mesmo critério descritivo dos mencionados 
a u t o r e s .
Consultados os compêndios de Anatomia 
Veterinária, somente encontramos ensinamen­
tos quase sempre incompletos e imprecisos a 
respeito do comprimento do intestino e suas 
porções, pois os registros dos AA. n3o 
sugerem qualquer informaçSo no atinente á 
raça, sexo e idade dos espécimes utilizados 
(Quad. 1).
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RESUMO: %Foi es t u d a d o  o c o m p r i m e n t o  dos v i r i o s  
segmentos do intest in o, be m co mo seu c o m p r i m e n t o  
total, em 40 suínos sem raca de fi ni da , 20 m a c h o s  
e 20 fêmeas, adultos e e n c o n t r a r a m - s e  as s e g u i n ­
tes med idas: in te st in o d e l g a d o  - 1 7 , 7 2 m  ♦, 1,32; 
ceco * 0, 2 3 m  • 0,02; cô lo n e reto - 4 , 62 m ♦ 0,31( 
int es tin o gr os so - 4 , Ô5 m ♦ 0,32; c o m p r i m e n t o  
total - 2 2 , 55m ♦ 1,54. P a n á l is e e s t a t í s t i c a  nlo 
mo st ro u d i fe re nç as  e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a n t e s  
entre os sexos, mas ho uv e c o r r e l a ç l o  p o s i t i v a  
entre o co m p r i m e n t o  total do in t e s t i n o  com o peso 
ou c o m p r i m e n t o  da carcaca.
UNITE RM OS:  An at omi a, su inos; In t e s t i n o s ,  c o m p r i ­
men t o *
Medimos o tubo digestório, do toro 
pilórico ao Snus, de 40 suinos adultos, 20 
machos e 20 fêmeas, de raça n3o definida, 
com aproximadamente 10 meses de idade, peso 
médio de 72 kg, obtidos no Centro Intrauni- 
dade de Zootecnia e Indústrias Pecuárias 
'Fernando Costa* da FMVZUSP, em Pirassunun- 
ga, Estado de S3o Paulo.
Após abertura da cavidade abdominal, 
seperávamos a peça em bloco, já isolada do 
figado, seccionando, de inicio, o estômago 
junto ao piloro e, posteriormente, o mesen- 
tério e pâncreas. A seguir, com o material 
convenientemente preparado e sem sofrer 
estiramento, colocávamo-lo sobre o plano 
horizontal, assinalando, sempre dentro do 
periodo nSo superior a 5 horas depois do 
abate, as mensuraçSes dos diferentes seg­
mentos, bem como o peso das carcaças e a 
distância entre as articulaçSes cervicoto- 
rácica" e lombo sacra,
Para o estudo estatístico dos resulta­
dos, empregamos o teste ‘t* (Student) e a 
análise de c o r r e l a ç S o ( a = 5 ,0%).
MflTERIPL E METODO
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QUADRO 1






C A R A D 0 N N A ,6 1 s . d . 18 a 20 - 0,60 -
M A R T I N , 13 1 1304 15 a 20 4,0 0 20 a 0,40 24
MONTANE L B O U R D E L L E ,14 I 1917 20 4,0 a 5,0 0,30 a 0,40 23 a' 25
B O U RDELLE,4 I 1920 20 - 0 ,30 a 0,40 23 a 25
L E P O U T R E ,11 I 1321 18 a 20 - - 23 > 25
L E 5 B R E ,12 1 1922 18 a 20 5,0 0,30 23 a 25
2 I M M E R L ,21 I 1330 18 a 20 - - *
F A V I L L I ,8 I 1931 18 - - 23 a 25
ELLENBERGER S, BAUM, 7 I 1332 15 a 21 - 0,40 -
BRUNI «, Z I M M E R L ,5 I 1347 18 a 20 5,0 0,60 -
GONZALEZ y GARCIA & I
GONZALEZ A L V A R E Z , 10 I 1961 17 5,0 - -
SISSON & G R 0 5 S M A N ,20 I 1965 15 a 20 4,0 a 4,5 0 ,20 a 0,30 -
SCHWARZE 4 S C H R O D E R , 131 1970 16 a 21 3,5 a 6,0 0 ,30 a 0,40 13,5 a 27
NICKEL et alii,15 I 1973 16 a 21 3,5 a 6,0 0,30 a 0,40 -
GETT Y , 3 I 1375 15 a 20 4,0 a 4,5 0,20 a 0,30
•
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Reunimos nossos resultados, c o r ­
respondentes às medidas do intestino na sua
TABELA 1
\ SEGMENTOS I 
\ INTESTINAIS I 
SEXO \ I
INTESTINO 
D E L G A D O (m)
INTESTINO GROSSO Cm) COMPRIMENTO













TOTAL I 17,72+1,32 0,23+0,02 4,62+0,31 4,85+0,32 22,55+1,54
* d e s v i o  pa dr ão
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totalidade e em suas diferentes partes, 
Tab. 1 ora apresentada.
Comprimento total do intestino em sumos sem raça definida.
Como valores limites, respectivamente 
máximo e minimo, determinamos para o intes­
tino delgado - 20,34m e 15,33m; caco - 
0,30m e 0,19m; intestino grosso - 5,69m c 
4,12m e, finalmente, para o comprimento de 
todo o trato entérico - 25,69m e 19,45m.
Os dados numéricos concernentes ao 
peso das carcaças, à distancia entra as' 
junturas cervicotoràcica e lombosacra, bem 
como as mensuraçBes dos segmentos intesti­
nais, consideradas individualmente, encon­
tram-se nas Tab. 2 (machos) e 3 (f®meas).
TR BE LR 2
085. 
N .
i n t e s t i n o
DELG RO OC m)
INTE ST INO  GR OS SO 
CE CO Cm)  C O L O N . RETOCm)
Cm)
TO TRL( m)
C O M P R I M E N T O  
TOTA L Cm)
CO M P R I M E N T O  
CR RC R C R  Cm) 
^7 Ls S,
PESO
CR RC RC R
CKg)
1 15,97 0 , 2 0 4,28 4,48 20 ,4 5 0,62 50
2 16,43 0 , 2 0 4 , 44 4,64 21 ,07 0,67 73
3 18,00 0 , 2 0 4,77 4,97 22,97 0,74 101
4 18,94 0, 21 4 ,94 5 , 1 5 24,0 9 0,79 107
5 17,41 0,25 5,13 5,38 22,7 9 0,73 94
6 2 0 , 0 0 0 , 2 2 5,47 5,69 25,6 9 0,72 88
7 16,66 0 ,23 5,22 5,45 2 2 , 1 1 0,74 81
a 18,33 0,20 4,36 4,56 22,8 9 0,70 101
9 15,33 0,19 3,93 4,12 19,45 0 , 6 6 51
10 16,44 0 , 2 1 4,51 4 ,72 21,1 6 0,76 94
11 17,67 0,23 4,62 4,85 22 ,5 2 0,63 73
12 17,40 0 , 2 0 4,17 4,37 21 ,77 0,65 76
13 16,13 0,23 4,68 4,91 21 ,04 0,69 89
14 18,69 0 , 2 0 4,83 5,03 23,7 2 0,68 70
15 19,50 0 , 2 2 4 ,91 5,13 24,6 3 0 , 6 8 71
16 19,70 0,23 4,94 5,17 24,87 0,69 92
17 19,00 0,23 4,92 5,15 24,1 5 0,67 74
18 18,40 0,24 4,66 4 ,90 23,30 0,71 80
19 19,70 0,28 5,09 5,37 25,0 7 0,78 76
20 19,20 0,27 4,63 4,90 24,10 0,68 58
ME DIR S 17,84. 1, 38 0, 2 2 . 0 , 0 2  4 , 7 2 . 0 , 3 6  4 , 9 4 .0 ,3 8 22 ,8 9 . 1 , 6 4 0, 69 .0 ,0 4 80 ,4 5. 14 ,8





IN TE ST INO  G R O S S O  Cm) 
CE COCm) C O L O N . R E T O C m ) TOTA LCm)
CO M P R I M E N T O  
TO TR L Cm)
CO M P R I M E N T O  
CR RC RC R Cm)
PESO
CR RC RC R
CKg)
1 I 16,00 0,19 4,42 4,61 20,61 0,68 582 I 16,70 0 , 2 2 4 ,35 4 ,57 21 ,27 0 , 6 6 613 I 17,20 0 , 2 0 4 ,49 4,69 21 ,89 0 ,62 634 I 17,60 0,23 4,71 4 ,94 22,54 0,80 745 I 16,48 0,23 4,30 4,53 21 , 0 1 0,65 696 I 18,12 0,22 4,48 4,70 22,8 2 0,70 777 I 19,93 0,23 4 , 48 4,71 24,64 0,70 788 I 15,60 0 , 2 2 4,87 5,09 21 , 5 9 0,70 709 1 18,00 0,24 4 ,31 4 ,55 22,55 0 , 72 74
10 1 15,60 0 , 2 2 4 ,60 4,82 20,42 0,61 4811 I 17,40 0 , 2 0 4 ,87 5,07 22,4 7 0,68 6312 I 18,70 0,18 4,61 4,89 23,5 9 0,73 S213 I 18,90 0,29 4,91 5,20 24,10 0,75 6314 I 18,45 ‘ 0,25 4 ,18 4 ,43 2 2 , 8 8 0,71 57
15 I 17,35 0,25 4 ,39 4,64 21 ,99 0,75 71
16 I 17,29 0,25 4,68 4 ,93 22,22 0,73 6917 I 20,34 0,30 4,76 5,06 25,40 0,73 7418 I 16,23 0,29 4,51 4,80 21 ,03 0 ,67 5119 I 15,83 0,23 4,31 4,54 20,3 7 0,67 4820 I 16,39 0 ,23 4,28 4,51 20,90 0,70 57
MEDIRS 117,45.1,28 0 , 2 3 *0 ,0 3 4,52 .0 ,2 1 4, 7 6 .0 ,2 2 22 ,2 1 . 1 , 3 7 0, 69 .0, 04 63 ,85 *9 ,4 0
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Os diferenças encontradas, relativa­
mente aos sexos (teste t), mostraram-se não 
s i g n i f i c a n t e s . Por outro lado, evidenciamos 
nitida correlação positiva de média inten­
sidade e sig n i f i c a n t e , ao nivel de rejeição 
de 5,0%, entre o comprimento total do in­
testino e o peso ou comprimento das c a r c a ­
ças.
Consoante expusemos, os dados f o r neci­
dos pelos tratadistas (Quad. 1) apresentam- 
se quase sempre incompletos e imprecisos • 
não podem ser cotejados estatisticamente 
com nossos resultados, pois aqueles 00. não 
aludem a importantes variáveis, tais como a 
técnica de medição empregada, raça, idade e 
especialmente o nómero de animais, p o s ­
sivelmente de origem européia que, obse r v a ­
dos, serviram de base par* tais citaçBes. 
Desta forma, verificamos que as médias 
correspondentes ao comprimento do intestino 
delgado (17,72m), do intestino grosso 
(4,8 5 m ) , do caco (0,23m) e do comprimento 
total do intestino (22,55m) por nós d e t e r ­
minadas, são em alguns casos, pouco infe­
riores em outros, superiores, e na maioria 
deles, situam-se nos limites assinalados 
nos livros clássicos de Anatomia Veteriná­
ria.
Face ao exposto e conforme se d e p r e ­
ende das mensuraçSes obtidas em 40 tratos 
intestinais de suinos sem raça definida, 20 
machos e 20 fêmeas, adultos, de aproximada­
mente 10 meses de idade e 72 Kg de peso, 
concluímos que:
1) o intestino delgado apresenta o c o m ­
primento de 17,94m ♦ 1,38 para machos 
e 17,45m + 1,28 para fêmeas, a média 
geral 17,72m ♦ 1,32 e como valores 
máximo e minimo, respectivamente, 
20,34m e 15,33m;
2) o ceco mostra-se com 0,22m ♦ 0,02 nos 
machos e 0,23m + 0,03 nas fêmeas, 
tendo por média gerai 0,23m + 0,02 e 
limites 0,30m e 0,19m;
3) o cólon e reto exibem 4,72m ♦ 0,36 nos 
machos e 4,52m * 0,21 nas fêmeas, 
obtendo como média geral 4,62m + 0,31 
e como valores extremos 5,47m e 3,33m;
4) o intestino grosso alcança 4,34m ♦ 
0,38 nos machos e 4 , 76m t 0,22 nas 
fêmeas, sendo a média geral 4,85m + 
0,32 e os valores limites 5, B3m, e 
4,12m;
5) o comprimento total do intestino, 
atinge 22,83m ♦ 1,64 nos machos e 
22,21m ♦ 1,37 nas fêmeas, apresentando 
como média geral 22,55m + 1,54 e como 
valores máximo e minimo, sucessivamen­
te 25,69m e 13,45m;
6) as diferenças a.tinentes aos sexos 
foram atribuídas ao acaso, uma vez que 
a análise estatística dos dados, em 
nenhum? oportunidade, revelou signifi- 
cdncia ao nivel de 5,0%:
7) comparando o comprimento total do 
intestino com o peso das carcaças ou 
com a medida da distância entre as 
junturas cervicotorácica e lombosa- 
cra, demonstramos a existência de 
correlação positiva significante de 
média intensidade (a =5,0%).
PEREIRO, J.G.L.i FERNBNDE5 FILHO, R.s FERREIRB, 
N.| MORENO, fl.G. Th* lenght of tha
intestlne in plg. R«v.Fae.M«d.vet.Zootac.
Univ.5.Paulo, 23 (1): 25-29, 1986.
5 U M M R R Y : It was st udi ed tha lang th of tha v a r i ou s  
sag m an ts  of tha d i g a s t i v a  tract as wall as thair 
full l a n g t h ‘'in 40 adult pigs (20 «a la s and 20 
fem al es)  and it was ac h i a v a d  tha f o l l o w i n g  
avaraga, wi th o u t  s i g n i f i c a n t  d i f f a r a n c a
c o n c e r n i n g  sax: small i n t a s t i n a  - 17 .7 2m ♦ 1.32; 
ca a c u n  - 0 . 2 3 m  ♦ 0.02; c o l o n  and re ct um - 4. 6 2 m  
♦ 0.31) larga I n t a s t i n a  - 4 . S S m  ♦ 0.32; full 
Ta ng ht • 2 2 . 5 5 m  ♦ 1.54. T h a r *  was po s i t i v e  
c o r r e l a t i o n  b a t w aa n the full langht of the 
in te st in e and the w e i g h t  or lenght of the 
ca rca sse s.
*  J -
UNIT ER M5:  Q n a t o m y  of swine; I n te st in es
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